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A «ARQUEOLOGIA» EM 1982 

por Vítor Oliveira Jorge 

Prosseguindo um caminho cheio de difi­
culdades.- na verdade, praticamente resu­
míveis ao aspecto· financeiro- aqui está 
o n.• 5 de «Arqueologia», que aposta, como 
sempre, numa convivência de novos auto­
res com outros já consagrados, procurando 
continuar a abrir um espaço cultural onde 
a qualidade se articule com a acessibilidade, 
tanto em relação aos colaboradores como 
ao público a que se• destina. Esse propósito 
implica, desde Jogo, um' esforço tenaz: os 
investigadores desejam normalmente· ver 
publicados os resultados das suas pesqui­
sas, tanto quanto possível de maneira «de­
finitiva>>, e não há em Portugal autênticos 
divulgadores científicos, «especialistas da 
generalidade», capazes de produzir bons 
textos de divulgação, voluntariamente• des· 
pidos de todo um estilo e nomenclatura 
que, se nuns casos são imprescind'iveis. 
noutros são também um refúgio, .canto· 
nando o autor num «ghetto». sem qualquer 
incidência na cultura do. seu ,tempo. É nessa 
cultura que queremos intervir positivamente, 
sem alardes, mas mostrando, pelos pró· 
prios resultados do· nosso trabalho, que. a 
Arqueologia não é um. domínio obsçuro, 
marginal, ou simples «Ciência auxiliar>>, mas 
uma forma de perspectivar o presente, 
através dos traços que nele·• subsistem da 
actividade humana. que nos antecedeu, for­
ma actuante de revivificar .um' espólio cul­
tural importantíssimo; pretexto para formu­
lar os principais problemas da sociedade 

e do· homem. 
Mas não é no domínio' da colaboração 

que temos os reais problemas:' embora nem 
sempre seja. exactar:ne.nte,aquela que nos 
interessaria, e!Jl<\jj"tm~s.ldb ipr,oj~q.t\) que nos 

; ' . ~~ / 
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VASOS DA ESTAÇÃO ARQUEOLÓGICA DO CORVILHO 

-SANTO TIRSO 

O intocesse desta publicação reside unica­
mente no facto- de apresentar de uma forma 
mais cuidada e mais completa os vasos exu­
mados da estação arqueológica do Corvilho em 
Santo Tirso (1). 

Os mesmo foram já objecto duma publi­
cação por parte do conservador do Museu 
Municipal de Santo Tirso, Carlos i\II. F. San­
tarém (2) e duma sucinta referência por mim 
feita no n." 3 desta revista (3). 

Forám os séis vasos em estUdo, um fragmen­
to cérâmico decorado com «impressões unglicaís» 
(no dizer de Carlos M.F. Santarém), um frag­
mento de cerâmica romana (da qual o referido 
só viu a etiqueta), e ainda uma bracelete de 
bronze maciço de forma circular e decorada 
com incisões, o espólio dum achado fortunito 
em 1915 aquando e no local da abertura dos 
alicerces do Hospital da Misericórdia de Santo 
Tirso (4). 

Não há nenhum dado preciso sobre as 
estruturas em que assentavam os citados ele­
mentos arqueológicos sabendo-se apenas que a 
tradição popular oral menciona aí a existência 
de um cemitério muito antigo. 

A área de Santo Tirso é, do ponto de 
vista arqueológico, bastante rica e uma vez 
que ela já antes foi descrita pelo conservador 
do Museu citaremos só alguns elementos de 
maior relevo: a cerca de 2500 m para SÊ do 
Corvilho, nome pelo qual é mais conhecida a 
estação arqueológica onde apareceram os vasos, 
existem duas má.moas; no Museu existem tam­
béni;, provenientes das PrOximidades do Corvi~ 
lho, um machado de talão' e duplo anel e ainda 
três machados de pedra polida, estes últimos 
da região mas de local indefinido. 
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p-or t1tlaria de Jesus Sanches 

FIG. 1- Localização da estação. 

Descrição dos recipientes cerâmicos. 

Vaso da fig. 2-A 

Dimensões: 
Alturâ- 8,2 cm. 
·Diâmetro da abertura- 10 cm. 
Diâmetro da pança- 9,5 cm. 
Diâmetro do fundo- 5,5 cm. 
Espessura média das paredes - O, 7 cm. 

Asa: 

Altura ·:_c 4,1 cm. 
Largura média- 2 cm. 
Espessura média- 0,4 cm. 
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FIG. 2 
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Descrição técnica: 

Pasta de textura compacta cujo desengor­
durante é composto por grande percentagem 
de elementos micáceo.s muito finos e uma mais 
pequena percentagem de elementos quartzíticos 
também muito finos. 

Das superfícies, a exterior tem um trata­
menta mais cuidado mas são ambas unica­
mente alisadas; paredes e respectivo núcleo são 
de cor castanho claro. Existem nas paredes 
duas enormes manchas negras (de cozedura?) , 
visíveis no interior e exterior, e que afectaram 
também o núcleo nessa zona. 

Descrição morfológica: 

Recipiente fechado, decorado, de forma 
sub-elíptica, perfil sinuoso de curva contínua 
mas com inflexão acentuada na zona da pança 
e de fundo plano-convexo. O bordo é sub­
-horizontal (inclinado para o interior) e tem 
1.,5 cm. de espessura. 

Possui uma asa lateral, vertical, de preen­
são horizontal inserida na pança sobre o bordo 
e à altura das saliências mamilares. A secção 
é sub-cilíndrica. 

Fabrico manual. 
Estado de conservação: falta-lhe aproxi­

madamente metade do bordo e as paredes 
exteriores estão bastante corroídas. 

Decoração: possui, sob na parte mérlia da 
pança, uma fiada de cinco saliências mami­
lares sub-circulares, de perfil sub-elíptico e 
salientes. 

Vaso da fig. 2-B 

Dimensões: 

Altura- 9,8 cm. 
Diâmetro da abertura -10,2 cm. 
Diâmetro máximo - 11,2 cm. 
Diâmetro de fundo- 7,5 cm. 
Espessura média das paredes - O, 7 cm. 

Descrição técnica: 

Pasta muito grosseira, de textura compacta 
e de desengordurante essencialmente constituído 
por grãos de quartzo de médio e grosso 
calibre. O quantitativo dos de mica é mínimo. 

As superfícies, rugosas e agora corroídas, 
têm cor castanho claro e o núcleo é da mesma 
cor. Há vestígios de a superfície exterior ter 
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sido revestida duma fina camada de barro 
que lhe dá uma côr avermelhada n~s partes 
não corroídas. 

Descrição morfológica: 

Recipiente liso, de forma sob-elíptica e 
de perfil lEivemente sinuoso. O bordo, horizon­
tal, tem 0,9 cm de espessura e o fundo é 
plano-côncavo. Possui um leve estrangulamento 
sob o bordo que inflecte no sentido da «pança». 

Teria sido provido lateralmente duma 
«pega» ou talvez asa pois os negativos do 
arranque não são muito nítidos. 

Fabrico manual. 
Estado de conservação: falta-lhe a «pega» 

ou asa e parte do bordo. No corpo está 
fragmentado e as paredes estão corroídas. 

Vaso da fig. 2-C 

Dimensões: 
Altura- 8,2 cm. 
Diâmetro da abertura- 9,3 cm. 
Diâmetro do fundo- 6,5 cm. 
Espessura média - O, 5 cm. 

Descrição técnica: 

A pasta é de textura compacta e o seu 
desengordurante essencialmente de grãos de 
quartzo de médio e grosso calibre ocorrendo 
os elementos micáceos, muito finos, em fraca 
percentagem. 

As paredes são de cor castanho escuro mas 
de núcleo negro. Parte da exterior está ene­
grecida e têm matéria inorgânica aderente. São 
unicamente alisadas mas actualmente muito 
corroídas . 

Descrição morfológica: 

Recipiente aberto, decorado, sub-cilíndrico 
e de perfil sinuoso de curva contínua. O bordo 
é extrovertido e arredondado na extremidade 
e o fundo plano-convexo. 

Fabrico manual. 
Estado de conservação: falta-lhe aproxi­

madamente lf3 do corpo, um dos mamilos e 
as paredes apresentam-se bastante corroídas 
tanto exterior como interiormente. 

o 
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Decoração: Possui, a aproximadamente 
1,5 cm do bordo, uma fiada de mamilos dos 
quais só restam quatro. São sub-circulares, 
pouco salientes e de extremidade arredondada. 

V aso da fig. 3-A · 

Dimensões: 

AJtura-10,9 cm. 
Diâmetro da abertura -12,2 cm. 
·J;liâmetro do fundo- 6,5 cm. 
Espessura média das paredes- 0,7 cm. 

Asa: 

Altura máxima provável-7,5 cm. 

Descrição técnica: 

Pasta de textura compacta cujo desengor­
durante é constituído essencialmente por ele­
mentos micáceos muito finos e por uma fraca 
percentagem de elementos quartzíticos de médio 
calibre. 

As superfícies, polidas, são de cor castanho 
claro avermelhado e o núcleo é também da 
mesma cor. Possui no interior uma e no exte­
rior duas manchas negras resultantes de matéria 
inorgância que· aderiu às paredes nessas zonas. 

Descrição morfológica: 

Recipiente aberto, liso, de forma tronco­
-cónica, perfil levemente sinuoso e fundo plano-
-convexo. O bordo é sub-horizontal largo (inclL 
nado para o interior) e tem 2,1 cm de largnra: 

Teria possuído uma lateral, vertical, de 
preensão horizontal que teria início sob o bordo 
onde se veêm os negativos dos arranques. 

Fabrico manual. 
Estado de conservação: faltam-lhe aproxi­

madamente 2j3 do bordo e a asa; o corpo é 
atravessado por várias linhas de fractura. 

Vaso da fig. 3~B 
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Dimensões: 

Altura- 9,5 cm. 
Diâmetro da: abertura -11,2 cm. 
Diâmetro do fundo- 7,3 cm. 
Espessura média das paredes -1 cm. 

Asa: 
Altura provável - 4 cm. 

Descriçã,o técnica:_ 

Desengordurante constituído por uma gran­
de percentagem de elementos quartzíticos de 
pequeno e médio calibre e uma mais pequena 
percentagem de elementos micáceos finos. 

As paredes são de cor castanho claro mas 
com grandes manchas enegrecidas no interior e 
exterior. A essas manchas aderiu matéria inor­
gânica. O núcleo é castanho claro, avermelhado 
de barro, e as superfícies são unicamente 
alisadas. 

Descrição morfológica: 

Recipiente· aberto, liso, de forma tronco­
-cónica, perfil levemente sinuoso e fundo plano. 
O bordo é extrovertido, sob-horizontal e varia 
eutre 0,7 e 0,9 cm de espessura. 

Teria possuído uma asa lateral, vertical e 
de preensão horizontal, inserta sob o bordo e 
da qual só restam os arranques. 

Fabrico manual. 
Estado de conservação: só lhe falta a asa. 

Várias fracturas estendem-se do bordo ao corpo 
do vaso e as superfícies estão um pouCo 
corroídas. 

FIG. 3 

V asso da fig. 4 

Dimensões: 

Altura- 7,5 cm. 
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Diâmetro da abertura -10,2 cm. 
Diâmetro do fundo - 6 cm. 
Espessura média das paredes- 0,9 cm. 

Descrição técnica: 

Pasta de textura friável, de desengordu­
rante essencialmente cOnstituído por grãos de 

quartzo de médio e· grosso calibre e uma menor 
percentagem de finos elementos micáceos. 

As superfícies, muito rugosas, e só tosca~ 
mente alisadas, são de cor castanho claro e de 
núcleo negro. 

Descrição morfológica: 
Recipiente liso, de forma sub-cilíndrica e 

fundo plano-convexo. O bordo, é irregnlar pois 
va1ia entre o sub-horizontal (inclinado para o 
interior) e o arredondado. 

Teria posSüído, sob o bordo, uma pega da 
qual se vê o negativo do arranque. 

Fabrico manual. 
Estado de conservação: falta-lhe a pega, 

parte do bordo e as superfícies estão extrema­
mente corroídas. 

Algumas conclusões 

Como já foi referido atrás estes vasos 
foram por mim inseridos num trabalho publi­
cado no n. o 3 desta revista. 

Aí e com base num grande número de 
atributos comuns, aparecera'm inseridos num 
vasto grupo de cerâmicas pré-históricas de NW 
peninsular. Trata-se de vasos de fabrico manual, 

NOTAS E BIBLIOGRAFIA 

(') Agradece~se a Carlos M. F. Santarém, ·con­
servador. do Museu de Santo Tirso,- e a 
Teresa Soeiro as facilidades .concedidas no 
estudo dos vasos. · 

(2). s·antarém, Carlos M. Faya, Algumas peÇas 
inéditas do Museu Abade Pedrosa, «Concelho 
de Santo Tirso, Boletim Cultural», vol. IV, 
n.0 2, 1956. 

(3) Sanches, Maria de Jes'us, Recipientes cerâ­
nicos da Pré~história recente, do Norte de 
Portugal, «Arqueologia», n.0 3, G. E. A. P.; 
Porto, 1981. 

(4) · Op. cit.· nóta· :t 

cuja forma se situa entre o tronco-cónico e o 
sub-cilíndrico ou sub-elíptico, de fundo plano 
e que possuem, em muitos casos, uma asa 
lateral. No caso de serem providos de decora­
ção ela constará de mamilos isolados ou em 
organizações variadas. 

E nossa opinião que vasos com esta morfo­
logia genérica, já presentes em monumentos 
megalíticos (5), (cuja cronologia se p oderá pelo 
menos num caso, o da ma moa 1, .de Outeiro 
de Gregos-Baião, (6) alargar já pàfa a I. do 
Bronze), teria tido uma larga preduração cro­
nológica que se estenderia até ao Bronze Fi­
nal ('). 

A sua preduração, unicamente com peque­
nas transformações morfológicas ou mesmo ino­
vações poderá corresponder tanto a uma diver­
sidade cultural dos diferentes grupos que fize­
ram o percurso da I do Bronze no NW da 
Península Ibérica como à funcionalidade dos 
pióprios vasos. 

Não nos referimos & bracelete pois ela não 
entra, de momento, no âmbito deste estudo. 
Adiantamos no entanto que a cronologia que 
lhe é proposta por C.M.F. Santarém (Bronze 
Atlântico Europeu) .não invalida, antes confirma 
as considerações .acima (8). 

(5) Estão presentes em vários monumentos, 
megalíticos d;! Beira Al~a- e noutros~mais· 
a N do país dos quais dou conta no 
artigo referido na ~ata 3. 

(6) Jorge, Vítor Oliveira, Escavação da Mamoa 
1 de Outeiro de Gregos, Serra dit Abobo­
reira, Baião, «Portugália», nova série, vOL I, 
Iri.St. de Arque;ologia da F. L. U. I>., Poho, 
1980. 

(1) Um vaso deste tipo está presente numa· 
das sepul-turas da necrópole._ do'·Tapàüo 
da Caldeira (Baião), n~cr.ópole,_ que no 
conjunto do seu espólio funerário se inser~ 
no Bronze. Final. Jorge,.' Susana Oliv-eiài', 
A Estação A:rqu'eológ.ica do Tripado étà" 
Caldeira, Baião, · «P'ortugali<a»; nova série, 
vol. I, Tnst .. de A_rqueologia da .F.- L. U~ P., 
Porto, 1980 .. ·. 

(8) Op. cit. nota 2. 
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